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ARTIGO
Bahia Sem Fome foi o gol

de placa de Jerônimo

*Antônio Luiz Diniz rais nos últimos quatro anos
que provocou uma verdadei-
ra tragédia no Brasil, particu-
larmente na Bahia e agora é
o momento de um grande
mutirão para diminuir o sofri-
mento de parte da população
que vive em situação de ris-
co. Os números são recordes
e assustadores com mais de
33 milhões  de pessoas vi-
vendo com insegurança ali-
mentar grave no Brasil e o
pior:  1,8 milhão delas estão
em território baiano.

Por isso, a  iniciativa do
Governador Jerônimo Rodri-
gues tem que ser  elogiada e
deve ser apoiada por toda so-
ciedade. Comida na mesa de

quem precisa virou uma das
prioridades do atual governo
que promete garantir o aces-
so a alimentos com qualida-
de e na quantidade necessá-
ria para as pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Além da mobilização da
sociedade, principalmente
entre os empresários, o go-
verno pretende apoiar e es-
timular a produção de ali-
mentos saudáveis, estabe-
lecendo condições para
plantação, abastecimento,
distr ibuição e regulação
desses produtos.

Existe também a promes-
sa de fortalecimento da agri-
cultura familiar, abastecimen-

P romover a segu-
rança alimentar e
nutr ic ional das
pessoas em situa-
ção de vulnerabili-
dade social, garan-

tindo o acesso a alimentos
com qualidade e na quanti-
dade necessária é o objeti-
vo do Programa Bahia Sem
Fome, lançado pelo Gover-

no do Estado. 
A meta é sensibilizar as

pessoas para arrecadar
uma quantidade cada vez
maior de alimentos e distri-
buí-los de maneira bastante
rápida para quem mais pre-
cisa.

A Campanha visa enfren-
tar a crise provocada pelo
desmonte das políticas  fede-

to de água e geração de em-
prego e renda.  Ações como
estas tem o envolvimento de
todas as  áreas do Governo
do Estado e vão envolver uma
série de parcerias com mu-
nicípios, movimentos sociais
e populares, iniciativa priva-
da, organizações da socie-
dade civil, religiosas, sindi-
cais, culturais e educacionais
do campo e da cidade.

O Bahia Sem Fome con-
ta com uma rede de equipa-
mentos, montada em todo
território baiano, para facili-
tar as doações. Nessa pri-
meira etapa, a arrecadação
de alimentos envolve a so-
ciedade civil, a iniciativa pri-

vada, as forças políticas, os
municípios, formando um
grande mutirão para arreca-
dar e fazer chegar os ali-
mentos ao público em situ-
ação de insegurança ali-
mentar.

É bom destacar que esta
campanha foi um gol de pla-
ca do Governador Jerônimo
nos primeiros 100 dias de
Governo e toda sociedade
deve apoiar  o Bahia sem
Fome até que o Programa se
torne uma política pública  e
tenha orçamento próprio do
Estado para viabilizar  ações
necessárias para atender
esse público que vive em in-
segurança alimentar.

O feriadão de Tiradentes
nesta sexta-feira (21) deve
movimentar as estradas com
muitosbaianos deixando a
capital para aproveitar o final
de semana em cidades do
interior e nas ilhas da Baía de
Todos os Santos.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), a Agência Estadual
de Regulação de Serviços
Públicos de Energia, Trans-
portes e Comunicações da
Bahia (Agerba) e a Internacio-
nal Travessias Salvador (ITS)
vão fazer operações diferen-
tes para o feriado prolongado.

A PRF irá começar a Ope-
ração Tiradentes a partir des-
ta quinta-feira (20), a meia
noite e seguir com a opera-
ção até o domingo (23), as
23h59. Nos quatro dias, o prin-
cipal objetivo é garantir a se-
gurança nas estradas e evi-
tar acidentes.

Entre as principais ações
previstas para prevenção de

TIRADENTES

Feriado vai movimentar estradas e ferry
acidentes durante a operação,
destacam-se o combate à
embriaguez ao volante, a fis-
calização de ultrapassagens
proibidas, controle de veloci-
dade nas estradas, uso de cin-
to de segurança, dispositivos
de retenção para crianças e o
uso de telefone celular.

Também será intensifica-
do pela PRF o combate ao cri-
me. Com abordagens para
identificar e apreender possí-
veis criminosos, veículos rou-
bados, drogas, produtos
contrabandeados e até armas.

A Operação vai dar uma
atenção especial a Feira de
Santana. A região terá a tradi-
cional Micareta de Feira no fim
de semana.

Rodoviária e Ferry Boat
Para os baianos que de-

cidem aproveitar o feriado nas
ilhas, a Internacional Traves-
sias Salvador (ITS) informou
que o Ferry Boat irá operar em
regime especial durante o fe-
riado de Tiradentes. A princí-
pio, a ITS informa que todas
as seis embarcações (Zumbi

dos Palmares, Rio
Paraguaçu, Dorival Caymmi,
Maria Bethânia, Pinheiro e
Anna Nery) estarão trafegan-
do durante o final de semana.

Além das viagens regu-
lares, horários extras estão
previstos devido ao fluxo ser
considerado maior com o fe-
riado. É esperado um aumen-
to de 10% no fluxo de veícu-
los e pedestres. De segunda
a sábado as embarcações

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

A Pan American Energy
(PAE) assinou acordos co-
merciais para fornecimento
de ao menos 70 MW médios
de energia por um prazo de
até cinco anos, a partir do iní-
cio das operações do primei-
ro empreendimento do grupo
no Brasil, previsto para 2024.
A energia será gerada no
Complexo Eólico Novo Hori-
zonte, em implantação na
Bahia, que terá capacidade
instalada de 423 MW.

 O empreendimento, que
está sendo construído com in-
vestimentos de R$ 3 bilhões,
é formado por 10 parques, lo-
calizados em seis municípi-
os baianos (Novo Horizonte,
Boninal, Brotas de Macaúbas,
Ibitiara, Oliveira dos Brejinhos
e Piatã), e contará com 94
aerogeradores. Também

saem dos terminais de hora
em hora, a partir das 5h indo
até às 23h30. Domingos e fe-
riados as saídas das embar-
cações iniciam as 6h.

A Agerba informou em
nota que a operação durante
o feriado será regular. Sem
ônibus ou horários extras.
Nove mil pessoas por dia de-
vem passar pela rodoviária de
Salvador de quinta-feira (20)
até domingo (23).

Pan American Energy assina
acordos de venda de energia

contempla uma subestação
própria de elevação de ten-
são, 79 km de linhas de trans-
missão (500 kV) e ampliação
de uma subestação de ener-
gia existente para conectar os
parques eólicos ao Sistema
Interligado Nacional (SIN). 

Atualmente, o grupo tra-
balha com outras propostas,
incluindo alternativas de
autoprodução de energia.
Além disso, a PAE estrutura o
registro do seu projeto no
mercado de emissão de cré-
ditos de carbono.

Ao mesmo tempo, a com-
panhia deu início ao proces-
so de adesão à Câmara
Comercializadora de Energia
Elétrica (CCEE), o que permi-
tirá a comercialização de ener-
gia e versatilidade no merca-
do livre.

Foto- Romildo de Jesus


